
 O Apoio à componente cognitiva da educação é assegurada por explicações, 

nas várias disciplinas que integram o currículo escolar. 
 

Tudo isto é um trabalho intenso que envolve algumas centenas de jovens. Damos 
conta de que a sua transformação é extraordinária e se consegue fazer crescer 
estes rapazes e raparigas para uma vida progressivamente mais feliz. 
Eles são o presente, nós preparamos-lhes o futuro. 

Pe. Vítor Feytor Pinto 

No mundo contemporâneo, há mudanças profundas que 
alteram completamente quer a organização da sociedade, 
quer as relações entre as pessoas. Um dos fenómenos 
mais relevantes nesta transformação da sociedade, está 
no papel dos jovens, verdadeiros construtores de um mun-
do novo. 
Recordam-se apenas três realidades novas: a mobilidade 
dos jovens que se deslocam para fora, a fim de encontrar 
trabalho; a maneira como provocam encontros de conheci-
mentos e interesses comuns, nos célebres “Meet”; a forma 
como se iniciam muito cedo, nas “aventuras do amor”. 
Tudo isto obriga a criar dinamismos de apoio à gente no-
va, para que sejam ajudados nas grandes opções de vida 
que terão de tomar. Assim sendo, o nosso Centro Social  
Paroquial, tem um departamento para a juventude. 
É nesta preocupação com os jovens que o Centro Social 
Paroquial se organizou para as respostas necessárias à 
formação integral de rapazes e raparigas que recebem o 
nosso apoio. O trabalho está organizado em cinco grandes 
áreas: 
 

 O Clube Júnior acompanha alguns entre os 10 e os 13 

anos, que precisam de cuidados especiais na sua edu-
cação integral. 

 O Clube de Jovens reúne alguns que, entre os 14 e os 

20 anos, precisam de começar a definir o seu futuro, 
integrando-se completamente na sociedade em que 
vivem.  

 O Apoio às Escolas realiza o acompanhamento de 

muitos menores que precisam de complementaridade 
na ocupação do tempo. É a substituição dos antigos 
ATL. 

 O Apoio à Família tem em atenção a importância do 

meio ambiente para a educação integral da pessoa. 
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de desenvolvimento onde a identidade se consolida querendo 
proporcionar referências positivas e valores que estruturem as 
escolhas que façam ao longo da vida. Como sociedade e nesse 
sentido, como comunidade, este é o desafio: criar espaços de 
desenvolvimento saudável, promotores de bem-estar de forma 
integral e integrada, ajudar a que os nossos jovens possam 
sentir-se orgulhosos das pessoas que são e sobretudo a serem 
pessoas felizes.  
 

A Direcção do Centro Social acredita que investir na juventude 
é investir numa sociedade diferente, baseada em valores mais 
humanos e por isso orgulha-se do trabalho que se desenvolve 
nesta área. Sendo uma resposta menos comum, representa um 
desafio diário porque implica educar com valores e para valo-
res. Para nós como direcção é uma aposta que queremos fazer 
na certeza de que a formação destes jovens representará famí-
lias diferentes, profissionais diferentes, um amanhã diferente.  

Ana Maria Oliveira 

A área de intervenção sociopedagógica tem como missão 
promover o desenvolvimento social e pessoal das crianças e 
dos jovens, visando a construção de um espírito solidário e 
de participação social, na perspectiva de uma educação para 
a cidadania. Todos os serviços que prestamos apostam no 
desenvolvimento integral da pessoa, por isso não queremos 
apenas actividades de tempos livres ou centros de estudos, 
mas sobretudo espaços educativos de solidariedade, de en-
contro e de felicidade, onde cada um possa ir desenhando o 
seu projecto de vida. Tudo isto só pode ser feito num trabalho 
colaborativo com a família e nesse sentido temos serviços 
especializados de apoio e suporte.   
Vamos onde a criança e o jovem está e por isso a nossa rede 
de intervenção abrange escolas, de todos os ciclos de ensino, 
prioritariamente da freguesia. Queremos estar onde é preciso, 
sendo parceiros dos actores principais: família; escola; crian-
ça/jovem, num continuum de acompanhamento que vai desde 
os três anos de idade até aos 18 anos. Privilegiamos a fase 

os jovens não são o futuro, são o presente 
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O núcleo de Intervenção Comunitária visa o de-

senvolvimento individual, grupal e local, numa perspec-

tiva de prevenção de situações de risco, através de 

uma acção multidimensional sustentada pelo envolvi-

mento e participação da comunidade e dos agentes 

locais. Pretende-se, assim, dar resposta às necessida-

des da população, através da criação de um processo 

de educação, sensibilização, e informação que tem 

como base a riqueza da dinâmica interdisciplinar e da 

parceria institucional.  
Nesse sentido, o núcleo efectiva-se essencialmente em 

duas vertentes: na intervenção no Bairro das Murtas e 

na intervenção em contexto escolar. Entre os projectos 

desenvolvidos, destacamos o Projecto Encontros (do 

programa BIP/ZIP da C.M.L.), que procurou sensibilizar 

a população da freguesia de Alvalade, especialmente 

crianças e jovens, para a diferença cultural e importân-

cia de interagir com outras culturas, através de uma 

campanha escolar e da realização do festival Encontros 

no Jardim do Campo Grande; as campanhas de sensi-

bilização e formação em escolas da freguesia, para 

crianças/jovens e famílias, que pretendem, através de 

uma metodologia de educação não formal, promover o 

desenvolvimento social e pessoal em grupos específi-

cos, abordando temáticas essenciais como a Educação 

para a Cidadania, Prevenção de comportamentos de risco, Afectos, entre ou-

tras; o Reino da Imaginação, que se constitui como um espaço diário, promotor 

de competências pessoais, sociais e de aprendizagem escolar para as crianças 

do bairro das Murtas entre os 6 e os 10 anos; e as actividades comunitárias 

realizadas no Bairro em conjunto com moradores e parceiros, que têm contri-

buído para uma melhoria das condições de habitação e da visibilidade do bair-

ro, nomeadamente, “Um mural para Todos” (pintura de um muro do Hospital 

Júlio de Matos) e “Dá cor ao teu Lote” (pintura das escadas e patamares dos 

prédios). 

Clube de Jovens 

O Clube de Jovens do Centro Social Paroquial do Campo 

Grande está dirigido para jovens entre os 14 e os 18 anos e 

abrange cerca de 35 jovens. É um espaço que emerge da ne-

cessidade de apoiar o adolescente na consolidação da sua 

identidade. Assenta em três eixos: a formação pessoal e social 

através de uma dinâmica de grupo; a orientação vocacional e 

profissional, com tempos de estu-

do acompanhado; a ocupação 

saudável dos tempos livres atra-

vés do desenvolvimento de activi-

dades diversas durante o tempo 

lectivo e de programas de férias 
Tem como intuito permitir aos 

jovens a aquisição de conheci-

mentos e competências que pos-

sam constituir a base do seu de-

senvolvimento e exercer uma 

cidadania responsável que facilite 

a sua integração na sociedade, 

promovendo ao mesmo tempo a 

igualdade de oportunidades. O 

Clube pretende constituir-se co-

mo estratégia educativa e pre-

ventiva, tentando dar resposta às 

necessidades específicas do gru-

po alvo, com vista à promoção de 

um desenvolvimento social e 

pessoal saudável dos jovens en-

volvidos. Assenta numa perspec-

tiva de colaboração e de envolvi-

mento do jovem na definição do 

seu próprio projecto de vida, tor-

nando-o o agente principal da 

sua construção. Com uma meto-

dologia de educação não formal, 

pretende-se criar um ciclo de 

formação, capacitando os jovens 

para reflectir sobre si próprios e 

sobre o projecto que querem 

construir. 

Intervenção comunitária 

intervenção sociopedagógica 
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Clube Júnior 

O Clube Júnior dirige-se aos adolescentes dos 10 anos aos 13 anos e pretende ser um 

espaço de apoio à família e ao jovem num momento importante de transição escolar e de 

construção identitária. Abrange cerca de 120 jovens para quem uma equipa interdisciplinar 

(animadores, psicólogas, assistentes sociais, voluntários) procura, de forma viva e atenta, 

responder às suas necessidades, através de actividades programadas e diferenciadas por 

faixa etária, quer ao nível dos momentos de estudo, salas de estudo por anos de escolarida-

de, quer nos momentos livres de convívio; quer em actividades lúdica-formativa.  

O acompanhamento individual e em grupo são os dois eixos principais da nossa acção e 

pretende auscultar individualmente cada jovem, prevenir situações de risco e promover com-

petências pessoais, sociais e de aprendi-

zagem. Requer um olhar convergente à 

grande meta: o bem-estar dos jovens. Ao 

adoptar uma intervenção abrangente e 

diferenciada para os vários níveis de de-

senvolvimento, procura-se também, dar 

resposta a solicitações e/ou necessidades 

das famílias, intervindo e articulando com 

estas, assim como com escolas e outras 

entidades. 

turadas e ajustadas às necessidades 

identificadas, tendo sempre como refe-

rência a identidade social, afectiva e cul-

tural da criança.  
Para além dos projectos pedagógicos 

anuais que servem de base para a estru-

turação e dinamização das actividades, 

damos oportunidade para que se inscre-

vam em diferentes ateliers, assegurados, 

nas instalações da escola, por professo-

res das diferentes áreas, pretendendo 

ser uma oferta complementar e contribuir 

para o desenvolvimento de competên-

cias pessoais e sociais da criança. 
Ateliers desenvolvidos nas AAAF JI: Gi-

nástica infantil, Música, Inglês, Judo e 

A Intervenção na Escola integra as Actividades 

de Animação e Apoio à Família (AAAF) para crian-

ças de Jardim-de-infância, e a Componente de 

Apoio à Família (CAF) para 1º ciclo, desenvolvidas 

na EB1/JI Santo António. 

Através das AAAF e da CAF, dando resposta a 

mais de 180 crianças (com idades compreendidas 

entre os 3 e os 10 anos) pretendemos assegurar a 

ocupação dos tempos não lectivos da criança, num 

espaço protegido, proporcionando actividades lúdi-

co-pedagógicas que pretendam promover o seu 

desenvolvimento integral e harmonioso. Através 

duma visão global e sistémica, privilegiamos a in-

tervenção interdisciplinar, considerando que com 

diferentes olhares e linguagens, melhor se ob-

serva e define a realidade, proporcionando respos-

tas mais eficazes! As nossas actividades são estru-

Intervenção na Escola 

Natação (nas piscinas do Estádio Univer-

sitário de Lisboa). 
No 1º Ciclo: Coro infantil, Banda, Escoli-

nha de Futebol, Escolinha de Basquete-

bol e Judo. 
O Núcleo Escola abrange ainda as Acti-

vidades de Enriquecimento Curricular 

(AEC), na EB1/JI Santo António e na 

EB1 Coruchéus, garantindo a todos os 

alunos do 1º ciclo (a mais de 320 alunos) 

a oferta de um conjunto de aprendiza-

gens enriquecedoras do currículo e o 

desenvolvimento de competências diver-

sificadas, através de três disciplinas dis-

tintas: Língua Inglesa, Expressão Artís-

tica e Actividade Física e Desportiva. 
Com as AEC, pretendemos contribuir 

para o desenvolvimento de um Projecto 

Educativo Integrado, que se materializa 

através da realização de projectos co-

muns, com uma estratégia de parceria e 

uma atitude de prevenção activa, educa-

tiva e de apoio à criança e à família.  
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porta aberta   
Férias para todos!  

A Porta Aberta é a nossa propos-

ta de férias e tem como objectivo 

proporcionar um ambiente saudá-

vel e enriquecedor a todas as 

crianças e jovens que frequentem 

o nosso espaço, promovendo 

uma ocupação saudável e lúdica 

nos períodos de férias.  
A AISP desenvolve todos os 

anos, em todas as pausas lectivas 

(Verão, Setembro, Natal, Carna-

val e Páscoa) a Porta Aberta. 

Quem pode frequentar? To-

dos os que tenham idades 

entre os 3 e os 16 anos! Esta-

mos de Porta Aberta, não é 

requisito ser morador da fre-

guesia ou mesmo do concelho, 

basta ter vontade de desfrutar 

de umas férias divertidas. 
A nossa proposta para este 

tempo de férias assenta numa 

dinâmica educativa, onde todas 

as experiências procuram pro-

mover o aprender a ser e a co-

nhecer, realçando aquilo que 

cada um tem de melhor em si.  
Proporcionamos actividades 

diversificadas, como idas à 

praia, à piscina, desportos de 

aventura, torneios desportivos, 

jogos ao ar livre, ateliers de 

música, dança ou artes plástica, 

peddy-pappers, e acções de 

cidadania e de solidariedade! 

Juntos crescemos, pois conhe-

cemos o mundo, os outros e a ti!  
Todos os anos elegemos um 

tema, que serve como mote às 

férias. “Pé ante pé?”; “Férias de 

Arte & Manha”, “Escola de He-

róis” e “Tás com Power?” são 

alguns dos exemplos. 
Tem vontade de participar?! Fa-

ça a inscrição com a nossa equi-

pa! 

“Não sabendo bem qual a razão, no dia em que 

decidi propor-me a colaborar com o Centro Social 

Paroquial do Campo Grande senti, desde logo, a 

vontade de cooperar na área sociopedagógica. Hoje 

vislumbro "os porquês". Privar com estes jovens, 

criando relações desinteressadas e genuínas, com 

o intuito de participar e ajudar na sua orientação 

escolar e desenvolvimento enquanto seres huma-

nos, tem sido, mais do que uma experiência, uma 

surpreendente e enriquecedora aprendizagem. Po-

der dar tão pouco do tanto que temos e chegar à 

conclusão de que o resultado das nossas 

acções e dedicação fizeram a mais pequena 

diferença, que a melhor recompensa é aque-

la que se multiplica em sorrisos e no carinho, 

tanto das crianças que acompanhamos co-

mo de todos os que trabalham no mesmo 

sentido, tem-me dado todo o alento e vonta-

de em continuar este caminho, e procurar 

contribuir de alguma forma para a constru-

ção de um futuro melhor que será o das 

nossas crianças de hoje.” 

Rita Bagarrão,  voluntária há 3 anos na área de inter-

venção sociopedagógica 

“Enquanto pai de três crianças que sempre 

frequentaram a CAF do CSPCG desde o 

Jardim de Infância, quero apenas deixar 

uma palavra de reconhecimento a uma 

grande equipa que sempre deu provas de 

muita competência e saber ao serviço da 

família. Com um projecto educativo aliciante 

e uma equipa sempre jovem e alegre, a CAF 

sempre foi e será uma garantia de confiança 

para mim e para a minha família. Obrigado.” 
Luís Gabriel, pai de uma criança membro da CAF. 

testemunhos 

“É com satisfação que até agora o meu filho 

está no Clube Júnior, um dos motivos 

que  voltei mais um ano a inscreve-lo foi o 

facto de ele gostar de estar aí, dos monito-

res, do convívio, das actividades fora da hora 

de estudo, mas para mim um aspecto 

mais importante como mãe e com pouco 

tempo para o ajudar a estudar durante a 

semana é hora do estudo,  ele fazer ai os 

trabalhos da escola e muito importante  o 

ajudar nos estudos, o apoio (explicações)  a 

certas disciplinas também tem sido uma 

ajuda, estes são para mim uns dos motivos 

pelos quais voltei a inscrever o meu filho no 

clube, claro o facto de o irem buscar à escola 

também se torna importante, bem como o 

valor da mensalidade. 

Conclusão espero que este ano o meu filho 

goste de estar ai no clube, que o estudo 

continue na mesma ou melhor, e as activida-

des fora horas sejam criativas para eles vi-

rem para casa contarem o que fizeram com 

satisfação.” 

Hermínia Andrade, mãe de um membro de Clube 

Júnior  
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testemunhos 

os nossos sucessos 

onde sempre tinham andado e inscreve-las 

numa escola pública, era a vez de encontrar, 

rapidamente e em pleno mês de Outubro, um 

ATL para a mais nova (na altura com 10 anos). 

Foi então que nos falaram do CSPCG onde, 

aliás, nos receberam de braços abertos. Cedo 

percebemos, contudo, que não se tratava de 

um ATL ou de um Centro de Estudos, embora 

essas actividades também sejam parte inte-

grante da sua missão. Passado um ano, tínha-

mos também a nossa filha mais velha já no 

Grupo de Jovens. Devemos dizer que foi para 

nós das decisões mais importantes já tomadas 

nas nossas vidas. No Grupo de Jovens, os 

miúdos são levados a pensar, a falar e a expor 

as suas ideias e sentimentos. Com o GJ 

aprendemos, todos, o valor da palavra “dar”, 

mas também o verdadeiro significado da pala-

vra “receber” e a importância suprema do acto 

de partilhar. Partilha de sentimentos, de co-

nhecimentos, de tempo para os outros, partilha 

de fé, partilha de caminhos. Com o GJ, come-

çámos também nós família, a encetar ou a 

aprofundar um trilho no caminho da fé que já 

existia em nós mas que se encontrava latente. 

E porque é nosso entendimento que na vida 

nada acontece por acaso, cremos que o que 

nos levou ao CSPCG naquela altura em que 

tanto precisávamos de força, foi uma LUZ que 

nos tem iluminado e acompanhado desde en-

tão. Existe, sem dúvida, um “nós família” antes 

e outro depois de integrarmos este Grupo/

Família de Jovens. Em suma, e para terminar 

só podemos dizer OBRIGADA por tudo e por 

nos deixarem ser um pouco de Vós.  
Continuem, por favor, a seguir sempre essa 

LUZ que vos tem guiado. Obrigada.” 

Carla Escudero Antunes e Nuno Morais Sarmento, pais 

“A nossa história com o Centro Social e Paro-

quial do Campo Grande (CSPCG), com o Gru-

po de Jovens (GJ) e com a própria Comunida-

de (Cristã e Social) iniciou-se há precisamente 

4 anos e podemos dizer, com toda a proprie-

dade, que foi, para já, a grande responsável 

por muitas mudanças na nossa vida. Durante 

um período financeiro conturbado que nos 

obrigou a tirar as nossas 2 filhas do colégio 

“Para mim vir aqui para a paróquia no clube jú-

nior, é importante devido às actividades que faze-

mos, não só nos ajudam enquanto pessoas como 

também são divertidas. “ 
Sofia, Clube Júnior 

“Para mim a paróquia é um lugar onde aprende-

mos as coisas em que temos mais dificuldade. 

Também convivemos com os nossos colegas e 

divertimo-nos a fazer actividades mas sobretudo 

aprendemos a ser pessoas gentis que se preocu-

pam com os outros.” 
Beatriz, Clube Júnior 

“O Clube de Jovens mais do que um espaço 

de entreajuda e de construção de um projecto 

de vida é um espaço familiar e acolhedor que 

transmite segurança e confiança. 
Onde cada pessoa tem a sua história e os 

seus sonhos, e todos juntos são uma 2ª Famí-

lia que vive o compromisso e companheirismo 

com autenticidade! 
 
Juntos aprendemos e crescemos a fazer esco-
lhas e a tomar decisões quer a nível pessoal, 
profissional e até mesmo espiritual. 
Atrever-me-ia a dizer que o Clube de Jovens 

mais do um espaço e de um grande número 

de pessoas, é uma forma de estar na vida! É 

ser-se livre, é sem dúvida ser-se companheiro 

de caminho, é um compromisso de vida!” 
 
 

Catarina Simão, Clube de Jovens 

“Tenho que vir para a CAF porque os meus 
pais têm que trabalhar muito cedo e vivemos 
um bocadinho longe de Lisboa. Gosto de estar 
na CAF porque quando acabam as aulas pos-
so estar com os meus amigos a brincar e a 
fazer actividades”  

Duarte Veiga, criança da CAF 

“Gosto de estar na CAF porque é divertido. 
Tenho oportunidade de estar com os meus 
amigos antes das aulas começarem” 

Rui Pereira, criança da CAF 

“ Estar na CAF é bom. Venho para aqui para 
arranjar amigos, brincar, fazer actividades e 
jogar futebol. Os meus pais puseram-me na 
CAF porque têm de trabalhar até tarde.” 

Miguel Gabriel, criança da CAF 

“Acho que a CAF é divertida, porque estamos 
entretidos, estamos a fazer alguma coisa, não 
estamos parados. Venho para a CAF porque a 
minha mãe tem que trabalhar muito cedo” 

José Mateus, criança da CAF 

Os sucessos medem-se e tem sido preocu-

pação do CSP medir o impacto da sua inter-

venção. Só assim as boas práticas se po-

dem difundir! Com os indicadores actuais 

podemos dizer que a nossa taxa de sucesso 

no ano escolar  passado foi de 93,75%: num 

universo de 147 juniores/jovens no qual 30 

estavam em risco, 133 transitaram. Na inter-

venção nas Murtas conseguimos aumentar 

em 25% o número dos participantes nas 

acções de prevenção contra incêndios e 

outras e consolidaram-se as escalas sema-

nais de limpeza e conservação dos espaços 

comuns assumidas pelos moradores e par-

ceiros. Neste bairro, as crianças acompa-

nhadas no Reino da Imaginação melhora-

ram a sua assiduidade e pontualidade relati-

vas à frequência escolar atingindo 65,3% de 

sucesso escolar. Isto pressupõe um traba-

lho intenso envolvendo pais e escola.  São 

30 os jovens  que acompanhamos e que 

ajudamos a construir um projecto de vida. 

Estes foram alguns exemplos, mas há 

mais… 
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 amigos campo grande 
Seja um 

Quando fundámos o Centro Social e 

Paroquial do Campo Grande, há cer-

ca de 20 anos atrás, nunca imaginá-

mos que fosse possível chegar onde 

chegámos. Hoje, tocamos a vida de 

mais de dez mil  pessoas, entre crian-

ças, jovens, adultos  e  seniores e 

trabalhamos diariamente  para conse-

guirmos chegar a cada vez mais famí-

lias e estar presente de quem mais 

necessita, com o carinho, ternura e 

profissionalismo que nos caracteriza e 

define. 
Com as nossas respostas sociais, de 

Creche, Pré-Escolar, Centro de Activi-

dades de Tempos Livres, Centro de 

Dia, Serviço de Apoio Domiciliário e 

Atendimento Social, em conjunto com 

a Intervenção Comunitária no Bairro 

das Murtas, com o apoio às Famílias 

nas escolas 33 e Coruchéus e res-

pectivas Actividades de Enriqueci-

mento Curricular e sem esquecer as 

mais de 500 refeições que servimos 

todos os dias, conseguimos intervir 

directamente na Comunidade e aten-

der aos apelos crescentes e constan-

tes que nos fazem, fruto da situação 

difícil pela qual passam muitas Famí-

lias. 
Por isso precisamos fazer mais. E 

queremos fazer mais, muito mais. 

Mas sozinhos não conseguimos. Pre-

cisamos de Amigos, que nos ajudem 

a enfrentar os desafios que se nos 

colocam e superar os obstáculos que 

se nos levantam. Precisamos de Ami-

gos que nos apoiem no nosso traba-

lho e nos ajudem a fazer cada vez 

mais e melhor.  
Precisamos de si. 
Junte-se a nós, nesta missão, e seja 

nosso Amigo, ajudando-nos a chegar 

a cada vez mais pessoas, indo ao 

encontro de quem mais necessita. 
Poderá ser nosso Amigo tornando-se:   

 benfeitor, fazendo um donativo em 

numerário, que será canalizado para 

ajudar o Centro Social e Paroquial do 

Campo Grande a responder ao número crescente de 

pedidos de ajuda que diariamente lhe chegam; 

 padrinho, fazendo um donativo em numerário, 

permitindo assim que um bebé ou uma criança da 

nossa Comunidade possa frequentar a Creche ou o 

Jardim de Infância, crescendo em segurança, sabe-

doria e amor e rodeado de atenções e cuidados; 

 voluntário, oferecendo o seu tempo, o seu saber 

e as suas capacidades únicas para que, consigo 

possamos chegar ainda mais longe.  
Para ser nosso Amigo, basta preencher o desdobrá-

vel que disponibilizaremos durante o mês de Outu-

bro, nas Missas semanais e no Acolhimento e nós 

entraremos em contacto consigo. 
Poderá também dirigir-se ao CSPCG e falar com 

Helena Presas ou enviar um email para  
helena.presas@cspcg.pt 
Precisamos de Si.  
                                              Juntos fazemos mais. 

Meus caros Amigos, 
 
Terminou a Campanha Regresso às Aulas.  
 
Durante as últimas três semanas angariámos parte do Material Escolar , num va-
lor de 580€, que será distribuído pela Comunidade. 
 
Um Muito Obrigada pelo vosso empenho e generosidade.  
Sem vós não teríamos conseguido. 
 
Juntos Fazemos Mais.  
 
 

Pe. Vitor Feytor Pinto 

seja um. 
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